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ANOS

DE LUTAS
E CONQUISTAS

E
ste ano o Sindicato vai promover uma festa 
diferente para marcar seus 93 anos de fun-
dação, celebrados em 16 de abril. Além de 
eventos exclusivos aos sindicalizados (leia na 

coluna Programe-se da página 4), na semana de 11 
a 15 de abril, a Praça do Patriarca, no centro da ca-
pital, será palco da Ação Social Sindicato Cidadão.

Durante esses cinco dias, das 10h às 18h, se-
rão instaladas tendas, com serviços de prevenção à 
saúde, sessões do CineB, e um palco para eventos 
culturais e sociais para a população (veja progra-
mação abaixo). O corte do bolo comemorativo 
será em 15 de abril às 14h.

“A vida das pessoas não se resume à rotina 
diária de trabalho em agências e 

departamentos”, pondera a presidenta do Sindi-
cato, Juvandia Moreira. “Tudo o que ocorre na 
cidade, no estado e no país diz respeito ao cida-
dão. Por isso, sem jamais deixar de lado a luta 
por melhores condições de trabalho, é que atu-
amos em outras frentes e promovemos ações do 
que chamamos Sindicato Cidadão. É um pou-
co desse conceito que levaremos à população. 
Convidamos a todos para festejarem conosco”, 
acrescenta a dirigente.

O Sindicato Cidadão – Atuar em várias áreas para 
melhorar a qualidade de vida das pessoas e para 
tornar a sociedade mais justa e igualitária. Essa é 
a missão do Sindicato quando apoia iniciativas 

como a Fundação Projeto Travessia, que atua pa-
ra resgatar crianças e adolescentes em situação de 
rua; quando ajuda em ações de solidariedade do 
Comitê Betinho; e quando leva, de forma gratui-
ta, o cinema nacional a bairros periféricos da cida-
de por meio do  CineB, projeto desenvolvido em 
parceria com a Brazucah Produções.

A ideia de promoção da cidadania também é le-
vada adiante em projetos como a TVT (TV dos 
Trabalhadores) e a Rede Brasil Atual – que com-
preende  site (www.redebrasilatual.com.br), Rádio 
Brasil Atual e Revista do Brasil –, veículos que con-
tribuem com a democratização da comunicação 
na medida em que abordam a realidade sob a pers-
pectiva dos trabalhadores e de outros segmentos 
sociais que, em geral, não encontram espaço na 
grande mídia brasileira, concentrada nas mãos de 
seis poderosas famílias. 

NA PRAÇA DO PATRIARCA
Feira com eventos culturais e ações voltadas à cidadania
integram comemorações dos 93 anos de fundação da entidade

SINDICATO CIDADÃO

APRESENTAÇÕES MUSICAIS
Vários grupos musicais em duas apresentações diárias, a 
primeira a partir das 13h e a segunda a partir das 16h

BIO RITMO
Apresentações de Zumba nos dias 
13, 14 e 15, a partir das 13h

PREVENÇÃO À SAÚDE
Testes gratuitos de glicemia e aferição da pressão 
arterial. Informações da Secretaria Municipal da Saúde 
sobre Dengue, Zika Vírus, Chikungunya e gripe H1N1.

QUICK MASSAGE
Massagem de graça, por meio de
aparelhos das 10h às 18h

CINEB 
O cinema nacional de qualidade também estará 
presente com sessões diárias, sempre a partir das 18h. 
Pipoca gratuita.

CONTADORA DE HISTÓRIA
As crianças também terão vez nessa festa. Uma 
contadora de histórias se apresentará nos dias

12, 13, 14 em duas ocasiões: 15h e 17h

TROCA DE LIVROS
Haverá uma banca onde os
trabalhadores poderão trocar livros
de literatura e infanto-juvenis em bom
estado de conservação

COMUNICAÇÃO DO TRABALHADOR
Exposição da Rede Brasil Atual – Revista
do Brasil e Rádio Brasil Atual – e da
TVT (TV dos Trabalhadores)

Ação da Cidadania

DIAS
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AO LEITOR

A Superintendência-Geral 
do Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade) 
recomendou a aprovação da 
compra do HSBC pelo Bra-
desco. O órgão condicionou 
a autorização à assinatura 
de Acordo em Controle de 
Concentrações (ACC) entre 
Bradesco e Cade, que prevê 
medidas como a melhoria de 
indicadores de portabilidade 
da conta salário, operações 
de crédito e qualidade, divul-
gação de informações sobre o 
cadastro positivo, etc.

Desde que foi comunicada 
a intenção do HSBC de ven-
der suas operações no Brasil, 
o Sindicato acompanha de 
perto todos os passos que en-
volvem o negócio. Nossa luta 
é na defesa dos empregos e 
direitos dos bancários. As di-
reções dos dois bancos disse-
ram, em reunião com a repre-
sentação dos trabalhadores, 
que não haverá demissão em 
massa decorrente do proces-
so de aquisição.

É importante que os traba-
lhadores denunciem ao Sin-
dicato qualquer processo de 
demissão ou piora nas con-
dições de trabalho. O com-
promisso dos dois bancos é 
manter a transparência com 
o movimento sindical durante 
todo esse período. Não vamos 
aceitar que os trabalhadores 
sejam prejudicados.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Em defesa
dos empregos

www.spbancarios.com.br
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=14495

VOTE CHAPA 5: FUNCEF PRA GENTE

A direção da Caixa encontrou 
uma forma de transformar as uni-
dades de atendimento em um 
inferno e causar apreensão entre 
empregados das áreas-meio. Com 
o programa Caixa Mais Forte au-
menta-se a pressão e a cobrança 
por metas nas agências. Ao mesmo 
tempo, uma reestruturação nada 
transparente cria insegurança nos 
trabalhadores das áreas-meio, que 
não possuem condições e não dese-
jam ir para agências, onde o assédio 
moral aumentou.

“O Caixa Mais Forte é uma co-
brança sobrenatural que massacra 
bancários das agências. Em paralelo, 
a direção aplica uma reestruturação 
que cria insegurança nos empre-
gados das áreas-meio, que não se 
sentem confortáveis com a possibi-
lidade de cair no caldeirão em que 
foram transformadas as agências”, 
critica o diretor do Sindicato e em-

pregado da Caixa, Dionísio Reis.
“Não podemos aceitar humilha-

ção, gritaria e constrangimento, que 
levam ao adoecimento. Para isso, é 
fundamental a denúncia por parte 
dos trabalhadores”, diz o dirigente.

Para fazer sua denúncia pelo 
instrumento de combate ao as-
sédio moral do Sindicato acesse 
http://bit.ly/denunciaAssedio. O si-
gilo é garantido. 

A partir da segunda 11 até 22 
de abril, os funcionários da ativa 
e aposentados do BB escolherão 
seus representantes nos conse-
lhos Deliberativo e Fiscal e na 
Diretoria de Planos de Saúde e 
Relacionamento com Clientes 

da Cassi (Caixa de Assistência). 
Os da ativa votam pelo SISBB 
e aposentados, nos terminais de 

autoatendimento.
O Sindicato apoia a chapa 2, 

Juntos pela Cassi, que conta com 
a dirigente sindical e integrante 
do Conselho de Usuários da Cas-
si, Sílvia Muto (foto), candidata a 
titular no Conselho Deliberativo.

“Ao lado do Sindicato, os inte-
grantes da chapa 2 conseguiram 
barrar uma série de ataques aos 
direitos dos assistidos. Foi impe-
dido, por exemplo, que o Plano 
de Associados fosse fechado para 
quem entrasse no BB a partir de 

2012; também se impediu que 
houvesse aumento na contribui-
ção apenas dos participantes; e 
ainda se conseguiu barrar a restri-
ção no atendimento dos funcioná-
rios da ativa e aposentados. Por is-
so, consideramos importante que 
todos votem na chapa Juntos pela 
Cassi”, afirma o diretor executivo 
do Sindicato Ernesto Izumi.

Veja os integrantes e conhe-
ça as propostas da chapa 2 em 
www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=14498. 

Vote na chapa 2: Juntos pela Cassi
Diretora do Sindicato 
Silvia Muto concorre 
a titular no Conselho 
Deliberativo; eleição 
começa segunda 11

BANCO DO BRASIL

Bancários jogados
no caldeirão
Programa Caixa Mais Forte faz das agências um 
inferno e reestruturação aterroriza áreas-meio

CAIXA RELAÇÕES COMPARTILHADAS

O Sindicato tem recebido dúvidas de bancários sobre como pro-
ceder para ter direito à licença-paternidade de 20 dias, um dos dis-
positivos da lei 13.257 (política nacional para primeira infância), 
sancionada pela presidenta Dilma Rousseff em 8 de março, Dia 
Internacional da Mulher.

A lei está em vigor, mas no caso da licença-paternidade de 20 
dias – cujos empregadores terão de aderir ao programa Empresa 
Cidadã –, seus efeitos só valem a partir de janeiro de 2017 por 
envolver questões de renúncia fiscal.

Como BB, Caixa, Santander, Itaú, Bradesco e outros bancos já 
aderiram ao Empresa Cidadã, eles terão de conceder o direito a 
quem o solicitar a partir de 2017.

Para isso, o trabalhador terá de fazer requisição por escrito em até 
dois dias úteis após o parto, apresentando comprovante de parti-
cipação em atividade de orientação sobre paternidade responsável. 
O direito também se aplica a casos de adoção.

Neiva Ribeiro, diretora executiva do Sindicato, explica que o 
próximo passo é a discussão com os bancos sobre procedimen-
tos para agilizar esse trâmite logo no começo de janeiro. “Quere-
mos estabelecer, por exemplo, que tipo de curso será aceito pelos 
bancos”, explica, reforçando que a licença maior para pais integra 
desde 2007 os debates sobre relações compartilhadas do Sindica-
to. “Os pais têm tanta responsabilidade no cuidado com os filhos 
quanto as mães”, ressalta.

Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=14497. 

Licença-paternidade
de 20 dias só em janeiro

/spbancarios /spbancarios

A Funcef teve prejuízo? Prejuízo é redução de patrimônio, que não é o caso da 
Funcef. Se você compra uma casa por R$ 400 mil e vende por R$ 300 mil, teve 
prejuízo de R$ 100 mil. Já déficit é uma meta não alcançada. Se você aplica R$ 
500 e espera receber R$ 700, mas recebe R$ 600, teve déficit de R$ 100. Não re-
cebeu o esperado, mas não teve prejuízo. Desde 2002, o patrimônio da Funcef 
passou de R$ 9,7 bi para R$ 58,4 bi; e a rentabilidade cresceu 441% entre 2003 
e 2014. Assim, o Sindicato pede sua participação na eleição (16 a 18) e indica 
voto na chapa 5, Funcef Pra Gente. Leia mais no www.funcefpragente.com.br
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Um problema no ar-condicionado de 
uma agência do Santander na região da 
Avenida Paulista tem tornado a vida dos 
bancários um sufoco. A área onde ficam 
os caixas está totalmente sem ventilação e 
o calor tem complicado o trabalho.

Em visita à agência na terça-feira 5, 
diretores do Sindicato verificaram a re-
clamação dos clientes e funcionários. O 
problema teria começado há 90 dias, por 
conta de uma reforma.

Os dirigentes acionaram o departa-

mento do Santander res-
ponsável pela climatização 
e cobraram a instalação de 
ventiladores para amenizar 
o calor, até que o aparelho 

esteja funcionando novamente.
“Demos um prazo para que o banco 

providencie os ventiladores, mas isso se-
ria provisório, já que a exigência de ar-
-condicionado está nas cláusulas de con-
dições de trabalho da CCT (Convenção 
Coletiva de Trabalho) e nas normas de 
segurança, que devem ser respeitadas”, 
reforçou a dirigente sindical Wanessa 
Queiroz, acrescentando que se o pro-
blema não for resolvido, o Sindicato irá 
paralisar as atividades na agência. 

Dirigentes informam auditor da SA 
8000 sobre problemas no banco

Sem ar-condicionado 
não dá para trabalhar!

BRADESCO SANTANDER

quinta, sexta e segunda-feira 7, 8 e 11 de abril de 2016
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Dirigentes sindicais vão se reunir com o auditor da SA 8000 do Bradesco na segunda 
11 e levarão informações sobre os principais problemas enfrentados pelos funcionários nas 
agências e concentrações do banco.

“A SA 8000 é um certificado internacional que trata da responsabilidade social das em-
presas. Para que seja renovada, é preciso que a instituição cumpra seus critérios, dentre eles 
proporcionar condições adequadas de trabalho”, explica a diretora do Sindicato Sandra Re-
gina. “Por isso, a cada seis meses, os representantes da certificação reúnem-se com o movi-
mento sindical para se informar sobre o ambiente em agências e concentrações”, acrescenta. 

Assim, os dirigentes relatarão ao auditor os problemas constatados pelo Sindicato. Sandra 
Regina reforça que é importante que as denúncias continuem sendo feitas pelos bancários 
ao Sindicato e que o sigilo do denunciante é garantido. 

Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=14496. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=14501

O Sindicato cobrou do Itaú 
respostas sobre os inúmeros pro-
blemas que envolvem as agências 
digitais. As queixas foram feitas em 
reunião na quarta 6.

Segundo denúncias enviadas ao 
Sindicato, nos locais que abrigam 
as agências digitais há problemas no 
ar-condicionado e água estragada 
em bebedouro. Além disso, funcio-
nários t~em de fazer atendimento 

via headset em jornada de oito ho-
ras, o que é ilegal.

“Exigimos o acesso dos dirigen-
tes a esses locais, mas o banco se 
recusa a autorizar, o que caracteri-
za prática antissindical condenada 
pela Organização Internacional 

do Trabalho”, denuncia a dirigen-
te sindical Valeska Pincovai. 

Os representantes do Itaú rela-
taram que as agências digitais em-
pregam 2.156 funcionários em sete 
prédios. Ainda segundo o banco, 
69 unidades convencionais foram 

fechadas desde o início da implan-
tação do novo projeto, 30 no esta-
do de São Paulo.

Carlos Damarindo, diretor exe-
cutivo do Sindicato, ressalta que 
essas agências ferem normativa 
do Banco Central, que proíbe os 
bancos de recusar ou dificultar 
aos clientes o acesso aos canais 
de atendimento convencionais, 
mesmo oferecendo atendimento 
alternativo ou eletrônico.

Outros temas debatidos foram 
cobrança de metas, assédio moral, 
carreira e cargos, terceirização e o 
programa Agir. Nova reunião está 
marcada para 28 de abril. 

Agências digitais no alvo do Sindicato
Dirigentes cobram 
soluções para 
problemas e prometem 
ações sindicais caso 
reivindicações não 
sejam atendidas

ITAÚ

Nesta quinta, 7 
de abril, celebra-se 
o Dia Mundial da 
Saúde, e os mo-
vimentos sociais 
e sindical farão 

manifestação para 
lembrar a data. Este 

ano, porém, há mais 
motivos para preocupa-

ção do que para comemorar. O 
documento “Uma Ponte para o 
Futuro”, com medidas do vice 
Michel Temer, caso assuma a 
presidência, contém ataques à 
saúde pública.

Um deles é a proposta de que 
receitas hoje destinadas à área 
não sejam mais vinculadas aos 
percentuais mínimos previstos na 
Lei Orçamentária. Dessa forma, 
o governo ficaria livre para deci-
dir onde aplicar recursos.

Outro trecho sugere o fim do 
regime de partilha no setor de 
óleo e gás. Com isso, o Esta-
do abriria mão de recursos do 
pré-sal, que seriam destinados e 
revolucionariam a educação e a 
saúde no Brasil, para entregá-los 
às petroleiras estrangeiras.

“O SUS [Sistema Único de 
Saúde] é exemplo de gestão de-
mocrática. O risco que um im-
peachment sem base legal repre-
senta para a saúde pública e para 

a democracia mostra o quanto a 
participação da sociedade é im-
portante para o país neste mo-
mento”, afirma Dionísio, cha-
mando todos a integrarem o ato. 

A manifestação na quinta te-
rá como mote Defender o SUS 
é defender a democracia. Haverá 
caminhada pela região central de 
São Paulo, com concentração às 
10h na Praça da República. 

Ameaças ao SUS fazem parte da agenda Temer
Projeto de vice, caso assuma governo, tira 
recursos da área; data será lembrada nas ruas

DIA DA SAÚDE

A eleição pa-
ra represen-
tantes dos 
funcionários 
na Cipa do 
CAT começa 
nesta quinta 
7 e vai até 
sexta 8. É im-
portante que os bancários elejam 
representantes de fato comprome-
tidos com a saúde e melhores con-
dições de trabalho. É por isso que o 
Sindicato apoia Maria Estela Passos, 
nº 31, que é do Crédito Imobiliário 
ACIVS, Prédio A, 1º andar. Saiba 
mais sobre as propostas da ban-
cária no www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=14481.

VOTE CERTO: MARIA ESTELA 
NA CIPA DO CAT

MARIA ESTELA 
PASSOS31

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=14499

 u Durante reunião, Sindicato exigiu acesso a essas unidades
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No mês em que o Sindicato completa 
93 anos, o programa de webtv Momento 
Bancário com a Presidenta terá uma sé-
rie especial dedicada a temas de grande 
relevância na atual conjuntura política 
brasileira, como a democracia e os di-
reitos conquistados pelos trabalhadores 
ao longo das últimas décadas, e que são 
alvo de ameaças hoje no país.

Não podia ser diferente, já que o ani-
versário da entidade (16 de abril) é mo-
tivo de festa (veja o Programe-se ao lado), 

mas também é momento para reforçar a 
responsabilidade de quem luta.

Cada programa – que é apresentado 
pela presidenta do Sindicato, Juvandia 
Moreira – terá a participação de espe-
cialistas sobre os assuntos a serem abor-
dados (veja abaixo).

Prêmios – Logo no próximo MB com a 
Presidenta, na segunda 11, haverá sorteio 
de prêmios para bancários com mais de 
25 anos de sindicalização. E no decorrer 

do mês todos os sindicalizados concorre-
rão aos 93 prêmios de aniversário, inclu-
sive os que fizeram adesão ao Sindicato 
em abril. As etapas de sorteio estão divi-
das em blocos de bancários por tempo de 
sindicalização, a cada cinco anos.

O MB vai ao ar às 20h, ao vivo pelo 
www.spbancarios.com.br. Bancários po-
dem participar enviando comentários 
ou perguntas pelo debate@spbancarios.
com.br, via Twitter usando #MBemDe 
bate ou ainda pelo Facebook. 

MB aborda democracia e direitos
Acadêmicos, blogueiros e juristas participam dos debates especiais de aniversário do 
Sindicato; programas incluem ainda sorteio ao vivo de prêmios para sindicalizados

93 ANOS

M
A

RC
IO

OFICINA VEGANA
A programação de 
aniversário do Sindi-
cato também ajuda 
a ter uma vida mais 
saudável. No dia 17, 

às 14h, uma oficina de culinária vegana vai 
ensinar a comer bem gastando pouco. Será 
no Espaço Lelia Abramo, na Regional Paulista 
(Rua Carlos Sampaio, 305), ao lado do Me-
trô Brigadeiro. Custará R$ 20 para o público 
em geral e R$10 para bancários sindicaliza-
dos. Informações e inscrições pelo cultural@
spbancarios.com.br.

DANÇA DE SALÃO
Para quem não é exatamente um 

‘pé de valsa’, a programação 
de aniversário traz uma 
ótima pedida. O curso 
básico de sertanejo uni-
versitário será oferecido 
gratuitamente para ban-

cários sindicalizados. Se-
rão duas turmas de 20 casais 

cada, nos horários das 18h às 
19h e das 19h às 20h. As aulas serão no dia 26 
de abril na Regional Paulista (Rua Carlos Sam-
paio, 305, próximo ao Metrô Brigadeiro). Inscri-
ções pelo e-mail cultural@spbancarios.com.br.

MOSTRA FOTOGRÁFICA
Inspirado nas 
Olimpíadas que 

serão realizadas 
no Brasil este ano, 

a 2ª Mostra Fotográ-
fica do Sindicato terá 

como tema ‘Esporte 
em Cada Canto’. Os 

bancários sindicaliza-
dos já podem enviar suas fotos para cultural@
spbancarios.com.br. As três melhores, escolhi-
das por um júri, serão premiadas.

PÔQUER OPEN BAR
O Torneio de Pôquer dos 

Bancários, realizado no 
dia do aniversário do 
Sindicato (16 de abril), 
segue com inscrições 
abertas. Custa R$ 50 
e deve ser solicitada 

pelo edsonpiva@spban 
carios.com.br. A partici-

pação é para sindicalizados e 
não associados e seus dependentes, homens 
e mulheres. O evento será no Café dos Bancá-
rios (Rua São Bento, 413) e terá open bar com 
água, cerveja, refrigerantes e drinks, além de 
bufê com sanduíches de metro e salgadinhos.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

19ºC
31ºC

19ºC
32ºC

20ºC
33ºC

20ºC
33ºC

21ºC
31ºC

O primeiro MB com a Presidenta de aniversário do Sindicato foi exibido no dia 4 e já está disponí-
vel. Abordou, entre outros temas, a ameaça aos trabalhadores e ao patrimônio público: o PLS 555 
(Estatuto das Estatais), que tenta transformar empresas públicas, como Caixa e BB, em sociedades 
anônimas, abrindo assim as portas para a privatização e limitando a atuação destas empresas à 
lógica de mercado. Graças à mobilização, o PLS 555 passou no Senado com importantes altera-
ções, mas a luta agora continua na Câmara. Assista em http://bit.ly/1N9pXn5.

Assista: Estatais sob ataqueTV
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COMUNICAÇÃO
PARA A DEMOCRACIA

          CONSTITUIÇÃO E
ESTADO DEMOCRÁTICO
DE DIREITOA relevância da organização sin-

dical na conquista de direitos pa-
ra os trabalhadores será debatida 
por Paulo Sérgio Muçouçah, coor-
denador dos Programas de Traba-
lho Decente e Empregos Verdes 
da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT); José Dari Krein, 
pesquisador do Cesit, professor do 
IE Unicamp, especialista em sindi-
calismo e relações de trabalho; e 
Marcelo Gonçalves, Secretário de 
Cultura do Sindicato.

O comportamento dos grandes 
veículos de comunicação e o pa-
pel da mídia alternativa serão os 
destaques do programa, que ainda 
alertará sobre os riscos de projetos 
de lei para controlar a web, que po-
dem infligir o Marco Civil da Inter-
net, justamente nos aspectos que 
protegem os internautas contra a 
vigilância e a censura. Os convida-
dos serão Altamiro Borges (Centro 
de Estudos da Mídia Alternativa 
Barão de Itararé) e Sérgio Amadeu 
(Professor da UFABC e pesquisador 
de redes digitais).

Legalidade e igualdade de tratamen-
to no rito processual do direito, pre-
servação das garantias constitucio-
nais e a defesa da democracia estarão 
no tema central do debate. Os convi-
dados são Pedro Serrano (advogado, 
professor de Direito Constitucional da 
PUC-SP, mestre e doutor em Direito 
do Estado pela PUC/SP com pós-dou-
torado pela Universidade de Lisboa) e 
Silvio Almeida (advogado, professor 
universitário e presidente do Instituto 
Luiz Gama).
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